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CES lidera projeto de 13 milhões para 
regenerar bairros sociais na Europa
111 O Centro de Estu-

dos Sociais da Universida-
de de Coimbra vai coorde-
nar um projeto europeu 
com um fi nanciamento de 
13 milhões de euros, que 
propõe regenerar bairros 
sociais de sete cidades da 
Europa, informou ontem 
a instituição.

O consórcio, intitulado 
URBiNAT, conta com cerca 
de 30 parceiros internacio-
nais e recebeu 13 milhões 
de euros de fi nanciamento 
através do quadro de in-
vestigação e inovação da 
União Europeia H2020, 
referiu ontem o Centro de 
Estudos Sociais (CES), em 
nota de imprensa enviada 
à agência Lusa.

Durante cinco anos, o 
projeto vai “investigar, de-
senvolver e implementar o 
que designa de ‘corredores 
saudáveis’”, com base no 
catálogo de Soluções Ba-
seadas na Natureza (NBS), 
onde estão incluídas “so-

luções tecnológicas de 
impacto ambiental, me-
todologias inovadoras de 
participação democrática 
e inclusão, e alternativas 
económicas por meio de 
soluções de economia so-
cial e solidária”.

Os ‘corredores saudáveis’ 
vão ser construídos através 
de processos participati-
vos nas cidades do Porto, 
Nantes (França) e Sofia 
(Bulgária), sendo depois 
replicados em Bruxelas 
(Bélgica), Siena (Itália), 

Høje-Taastrup (Copenha-
ga, Dinamarca) e Nova 
Gorica (Eslovénia), em 
parceria com municípios 
e universidades locais.

Em Portugal, vão estar as-
sociadas cinco instituições: 
CES, Câmara do Porto, Do-
mussocial - Empresa de 
Habitação e Manutenção 
do Município do Porto, 
Centro de Investigação em 
Biodiversidade e Recursos 
Genéticos, e o Give U De-
sign Art. Segundo o CES, o 
projeto “propõe novos mo-
delos de desenvolvimento 
urbano por meio de ino-
vações no espaço público”.

No âmbito do projeto, 
está também prevista a 
criação do Observatório 
OURBiNAT, que “vai gerir 
e monitorizar os dados e 
análises produzidos ao 
longo do projeto, garantin-
do a sua sustentabilidade e 
a promoção de uma rege-
neração urbana inclusiva e 
com soluções inovadoras”.

Gonçalo Canto Moniz coordena 
consórcio URBiNAT e a equipa do CES
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